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Carta de abertura

A análise a seguir, desenvolvida pelos especialistas 
da Protiviti Brasil, apresenta uma avaliação dos 
potenciais impactos do fenômeno climático El Niño 
sob a perspectiva da gestão de riscos, da 
governança corporativa e da continuidade dos 
negócios.
 
Em um cenário em que eventos climáticos 
exercem influência crescente sobre a economia, a 
geopolítica, as cadeias de suprimentos e o 
ambiente regulatório, compreender seus impactos 
tornou-se um elemento essencial para a tomada de 
decisões estratégicas. Este material estabelece 
uma conexão entre dados climáticos, riscos 
corporativos, exigências regulatórias e práticas de 
governança, oferecendo subsídios para o 
planejamento de respostas, o fortalecimento da 
resiliência organizacional e a evolução das 
estruturas de controle.
 
Mais do que analisar os efeitos do El Niño, esta 
publicação busca apoiar líderes e organizações na 
incorporação de cenários climáticos à gestão 
estratégica de riscos, promovendo uma visão 
integrada entre sustentabilidade, continuidade dos 
negócios e geração de valor.
 
Na Protiviti, acreditamos que transformar 
conhecimento técnico em recomendações 
práticas é fundamental para fortalecer a 
capacidade das organizações de antecipar 
desafios e responder com agilidade às mudanças 
do ambiente de negócios.
 
Esperamos que esta análise seja uma referência 
útil para apoiar decisões mais resilientes, 
sustentáveis e preparadas para os riscos 
emergentes.

Boa leitura!
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Sumário Executivo

A volatilidade climática deixou de ser uma 
externalidade para se tornar uma variável central 
no P&L. O fenômeno El Niño, frequentemente 
relegado a um campo estritamente meteorológico, 
emergiu como um vetor de risco sistêmico capaz 
de comprometer a viabilidade de contratos de 
longo prazo e a continuidade das operações. 

O período atual propõe uma mudança de 
paradigma: a transição de uma postura reativa — 
baseada em "gestão de eventos isolados" — para um 
modelo de monitoramento contínuo, em especial 
de riscos. Para executivos decisores, a resiliência 
não reside apenas em mitigar danos, mas na 
capacidade de antecipar o efeito dominó na cadeia 
de suprimentos e ajustar a estratégia de 
governança corporativa em conformidade com a 
nova realidade hídrica e térmica do planeta.

“A resiliência não reside apenas 
em mitigar danos, mas na 
capacidade de antecipar o efeito 
dominó na cadeia de suprimentos 
e ajustar a estratégia.” 
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A tese do "imponderável" vs.
governança estratégica



Matriz de inteligência estratégica



Perspectiva 360º: o preparo como
diferencial competitivo
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